
ANO VII • N,o t

O MOVIMENTO da Campa­
. nha de Prevenção que se

vem a desenvolver com um rit­
mo intenso por todo o País já
teve eco no nosso jornal que
sobre ela publicou uma pequena
nota e outras tem vindo desde
muito a publicar chamando a

atenção dos responsáveis sobre
perigos que urge evitar.
São os apelos aos pais para

que vigiem cuidadosa e cons­

tantemente os seus filhos de mo­
do a impedir os tantos desas­
tres a que estão suiettos, Sabe­
mos como é difícil aos pais que
tem de ir para as oficinas ou

para os campos acautelar devi­
damente a segurança de seus

filhos: são as janelas, os poços
e tanques, as escadas, o atrope­
lamento nas ruas, os fósforos e

petróleo, etc. etc. Temos aqui
chamado a atenção para os pe­
rigos de uma íntima famtltart­
dade com os animais domésti­
cos que sofrendo de horríveis
doenças as transmltem ao ho­
mem: é o quisto hiddtico do cão,

o NOVO CEMITERIO
DE MABTINLONGO

OS cemitérios são lugares
de respeito e recolhi­

mento. Porém, muitos apre­
sentam um tal ar de aban­
dono que não parecem ser

lugares destinados a reco­
lher os últimos despojos da
vida.
Queremos hoje referir­

-nos ao novo cemitério de
Martinlongo.
Para poder ser usado já

pouco lbe falta.
Quando é que lhe serão

dados os últimos retoques
e poderá começar a exercer
o seu destino?
O velho cemitério está

condenado pela sua posição
dentro da aldeia, pela sua

pequenez, e tem já um ar

de quem espera substituto.
A conclusão do novo ce­

mitério traz ainda a vanta­

gem de. se ultimar a avení-
(Conclui na 4.' pãg1na)

366. DOMINGO, DE MAIO DE 1960

'(Hão �rta�ar e'm I��.II�III
AS OBRAS DE MELHORU1ENTO E EXPANSXO��;

, DQ PABQUE DE CAMPISMO DE VIU BEAL DE STO. ANTÓNld��;
,

"
'

que se tornará num dos melhores Pa rq u e s d a Europa
registará, a Cámara Muni­
cipal elaborou de acordo
com as entidades corripe­
tentes um plano de melho­
ramentos queestão orçados
em cerca de 800.00Ó$OO e que
tornarão o Parq ue de Cam­
pismo de Vila Real de San-

to António, num dos me­

lhores apetrechados e mais
sadios Parques da Europa.
Após as obras de melho­

ramento concluídas o Par­
que de Campismo passará
a ter mais do dob o de área

(Conclui na 4.' pãg1na)

a febre de Malta da cabra o im­
placáoel tétano expelido nos
excrementos do cavalo it são
tantos outras que etta-las é jd
de si um horror.
Tratemo-los com carinho, com

cuidado, mas vigiemos persis­
tentemente a sua saúde que é
também acautelar a nossa.

São as plantas venenosas que
por ignorância se contundem
com as comestíveis, e que 'Se in:
gerem mais por gulodice 'do que
por necessidade e que tém Id, à
sua conta, um rol enorme de ví­
timas, sempre, dia a dia, acres­
cidas. Sao também os poços
sem resguardo, ratoeira armada
à vida do homem e de outros
antmals, e que a incúria e a

sordtdee mantém aberta.
Todos estes pontos o nosso

jornal tem focado chamando
para eles a atenção dos nossos

(Conclui na 4.' pãg1na)
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PELA COMISSÃO DA "CASA DO ALGARVE" BRASILIA
foi pedido ao SI·. Minist.·o da Presidêncic �RASÍLIA começou por ser pa-

.

g ra o público porJuguês, e de

QUE A CARREIRA DE «FERRY-BOATS» coeu��:u����e:Sa�é��;d�!b��I::
• do. Não se compreendia que a

�I�I�r I'l� II� r)�A·' � �rA1"1�-=,I') �:�:��ld��o��ab�iaSdoa����S;ba:a�•.•" ,!...... =>o.. �o\ ..!., �.!., 1\ que saísse da cidade maravilhosa... -
.

-

que é o Rio de janeiro - o Rio,

t h lob r iga tô r i a B���f. de. visita internac�onal doen a cOm O e.sc� a
Depois. à medida que as notí-

f�e7tÇa7M�e�o7e""r�a""n�a O PORTO DE VILA REAL DE STO. ANTONIO �f¡����8gaC�����:i��_a��:�r� UIL U � U caram a perceber-se as vantagens,

do .empreendimento, além da sua

EM LO U L É �pELO Sr. Dr. Pedro Teotónio boa e Tânger a que a Imprensa dente da Direcção da Casa do extraordlnária audácia: tratava-se
.

. � Pereira, ilustre Ministro M da oapital.. n.o.meadarnent.e, Q .Algarve e m r_epres�lJ.taçilQ d o 'de-libertar a.admi.niHração brasi-
Presidência e Presidente e Diário Popular» de 6 do pas- Presidente da mesma Sr. Major 1 i d fi' d d

.

Realiza-se hoje em Loulé a tra- d C h N
. 1 de Turi f d Mateus Moreno, impossibilitado e ra e as xia e uma grlln e Ct-

dícíonal festa em honra de Nossa
o oncel o aciona e uns- sado mês de Abril izera esen- (jade como é o Rio de janeiro;mo foi no passado dia 25 de volvida referência. de comparecer por motivo de

tratava-se, sobretudo, de levar oSenhora da Piedade, constituida, Abril recebida a Comissão da 1a- f saúde Dr Sousa Carrusca Dr d
.A referida Comissão que se . ez ,. • . Brasll para o interior o contí-como todos sabem, pela lmpo- d AI d d Q

..

M lh Dr jo
'

Antõ
nente procissão que conduz a

sa o garve encarrega a e a- acompanhar pelos ilustres depu- . umno ea a, . se -

nente sul-americano. de fazer pro-
Veneranda imagem da igreja pa-

zer entrega a este ilustre mem- tados pelo Algarve Srs. Coronel nio Madeira, Dr. josé Garcia
jectar nesse interior os altos Indi­

roquial de São Sebastião para o bro do Governo de uma expo- Rosal junior e Dr. Mário de Olí- Domingues, Hermenegildo Ne-
ces de progresaos alcancados nos

b
. -

b
.

t d
.

veíra era composta pelos Srs. Dr. Ves Franco, josé Barão, Coronel Estados litorais, de iniciar a ül-Santuário próprio so ranceiro à srçao so re a projec a a carrel- y

S t G L'bA
•

C
.

an os ornes, I amo orreia e tima etapa da ocupação plena doPopulosa villi. ra de •.Ferry-Boats. en. tre Lis- Mauricio Monteiro, Více-Presí- D S " P t t ndor. ousa on es, represen a território brasileiro _ numa pala-
IUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 os vários orgão dirigentes da Ca-

vra: de acabar o Brasil.
sa

.

do Algarve e as Comissões A eonstrucão de Brasílía pas­de Turismo de Albufeira. Arma- sou então a ser um daqueles aeon­
ção de Pera, Quarteira e Vila tecimentos «vedeta», um daquele'!Real de Santo António. ebest-sellerss da opínião pública,Apresentados pelo Sr. Dr. Mau- de que toda a gente fala mesmo
ricio Monteiro os cumprimentos sem conhecer nada do assunto e
da Casa do Algarveve agradeci- de quetodo o papel impresso sementos pela atenção dispensada sente na obrigação de dar noticia
pelo Sr. Dr. Teotónio Pereira, e gravura.marcando a solicitada audiência

O m o n tan t e� d a s .. e r b anum curto espaço de tempo, foi y

pelo Sr. Neves França. presiden- investidas na construção da nova

te da Comissão de Turismo da capital brasileira - cerca de qua­
Casa do Algarve lida uma bem tro milhões e quinhentos mil con­
fundamentada exposição na qual tos - pareceu fabuloso a08 nos-

se disse: sos economistas amadores; a ar­

quitectura ultramoderna da cida­
Senhor Presldente do Cense- de nova, concebida por Lúcio

lho Nacional de Turismo: Costa à imagem de um glgantes-

ESTEVE NO' ALGARVE
O SECRETÁRIO DE ESTADO

DA A QRICUL TURA

rF -

.,
1 Procura uma praía linda

\ e tranquila?

1 Porque não escolhe as

\ do Algarve?
lb: �

• Foram visitadas as Matas da Conceição e de Vila Real de Santo
António - Dunas e Viveiros de Monte Gordo e ainda Vila do

Bispo - Lagoa e o Posto Agrário de Tavira
Bxceléncia (Conclui na 2.' pãgtna)

A Comissão abaixo nomeada ------­
em reunião conjunta da Direcção,

mente os diferentes ensaios que Conselho Superior Regional e

estão sendo realizados, em terras Comissão de Turismo e Propa­
de sequeiro, sobre forragens, tri- ganda da Casa· do .Algarve em

gos e cevadas. Lisboa, t e m a honra d t:: v i r

Chamou, sobrernaneira, a sua s�bmeter à supeno! considera­
atenção o bom desenvolvimento çao �e Vossa Excelência, de har­
das 7 formas de feno grego em es- moma com as deliberações to-

tudo, da ervílhaea do Caia (Vicia I (Conclui na 4.' pãgína)
obovata) do cízírão (Lathyrus
clymenu:O), do grão da Cranicha 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
(Lathyzus cícera), das diferentes

��
combinações dos ferrejos das gra- �l!!""'"
míneas, do borsim e do trevo da
Persia, do Trigo Espanhol e de

�COMPANHADO do lnspe­
ctor Chefe da Direcção-Ge­� ral dos Serviços Agricolas,
engenheiro agrónomo Fran­

cisco Aranha, esteve no Algarve
nos dias 20 e 21 do corrente, o Sr.

Secretário de Estado de Agricul­
tura tendo visitado o Posto EK­
perimental de Vila do Bispo, os
Perimetros Florestais de Vila do
Bispo, o Barão de S. joão, o Pos­
to Experimental de Cultura Re­
gadas de Lagoa. o Posto Agrário
de Sotavento do Algarve. a Mata
da Conceição, 8S dunas de Mon­
te Gordo e Vila Real de Santo
António e, ainda, o Viveiro Flo­
restal de Monte Gordo.
No Posto Experimental de Vila

do Bispo teve Sua Excelência
oportunidade de observar as cul­
turas em curso. muito especial-

INFANTE D

HENRIQUE;(Conclui na 3.' pãgína)
gravura que
o r n amen ta
uma edição
inglêsà dos
Lusíadas do
Século XVII.
O filho de D.
Filipa de Len­
castre, é figu­
rado na épo­
ca da sua

acção militar
em Ceuta.
Ostenta a in­

sígnia da Or­
dem da Jar­
reteira e uma

alegoria c o­

mo .h o m e m

de ciência e

de armas.

A POESIA CINZENTA

DIAS SE Nl SOL
NA aldeia onde vivo há três dias

seguidos que chove. Dias
sem Sol e noites sem Lua.

No entanto, é uma aldeia nova
com vivendas modernas, rodeadas
de hortas e jardins, árvores de
fruto, hortaliças e legumes viço­
sos; flores mimosas desde os
amores - perfeitos até aos gran­
des jarros brancos e de cores ma­
tizadas. Flores variadas, algumas
de evõtícos desenhos e cores.

Árvores ornamentais também
há, mas estão a passar de moda.
Todos preferem árvores de fruto,
mais apetitosas e rendosas. Ao
deixar o meu Algarve o que mais

estranhei foram o clima e a fruta.
dois valiosos amparos que me vão
amparando a pele, os ossos e o

apetite.. .

'

Nestes arredores de Lisboa pa­
rece haver seiva de mais: Os ra­

pazes e raparigas florescem ópti­
mamente; encontramos nas ruas
desses ptâsticos antigos, de car­
ne e osso, maravilhosamente cin­
zelados, nutridos e rosados ...
Elas em maior abundância do

que eles, mistério que eu já não
estou em idade de decifrar.
Os dias sem Sol são para mim

de recolhida amargura; d u r m o

(Conclui na 4.' página)
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2 NOTicIAS DO ALGARVE

'AGENDABRASiLIA

373.121$00

Partidas e Chegadas

Movimento de Navíos no Porto
de Vila Real de Santo António
De 21 a 28 de Março.
Entrados :

MARIA CHRISTINA, Português,
de 549 ton., de Lisboa, vazio. '

ROLANDSECK, Alemão, de 1.299
ton., com -folha de flandres, de
Reterdão,

'

MIRA TERRA, Português, de 562
tcn., de Lisboa, vazio.

SONECK, Alemão, de 1.299 ton.,
de Lisboa, com carga em trân­
sito.

FRAMAR, Italiano, de 500 ton., de
Casabranca, com carga em trân­
sito.

(CONCLUSÃO DA I," PAGINA) Coimbra. Depois, seguiu na mes-
co dragão alado, tornou Oscar ma rota atlântica a cruz que
Niemeyer um ídolo da gente mo- acompanhou ao Brasil Pedro Ál­
ça que estuda arquitectura, se in- vares Cabral, na viagem de acha­
teressa por artes plásticas ou, mento, uma pequena e velha cruz,
muito simplesmente, gosta do que pertença na Sé de Braga e onde
é moderno; ainda se não tinham já mal se adivinham os vestígios
erguido as paredes fantasmagérí- do cruclflxo que foi; depois, ain­
cas do Palácio da Alvorada e já da, já em vésperas da inaugura­
havia quem as considerasse as cão, começaram a chegar os rela­mais belas do mundo. tos da maneira apoteótica como
Assim, neste crescendo de inte- o Rio de Janeiro recebeu o Car.

resse, Brasilia foi-se tornando deal português e as declarações
realidade e fazendo parte das que muitos brasileiros ilustres,
conversas do dia-a-dia lusitano. associando indissoluvelmente o
Aproximou-se a data da sua innu-', nome de Brasília ao de Portugal,
guração, Nomeado Legado do Pa- I o primeiro dia de vida da nova
pa XX à solenísssma cerimónia, i capital ao 460.° aniversário do
saiu do Tejo o Cardeal Patriarca primeiro dia de vida do Brasil co­
de Lisboa, lembrando ao partir: mo terra lusíada.
que não levava consiSlo. apenas a' Então aquilo que fora apenasrepresentação pon tifl ca --: mas interesse ou curiosidade transfer­
também a. do Portugal crlst.ão mou-se de repente em sentldae mlssíonárlo, c0n:t0 que. a rem- emoção, uma emoção que foge a
carnação de Frei Henrique de exprimir-se em palavras, para que

não a maculem os lugares-comuns.
Foi, de faefo, com um sentimento
de ternura que Lisboa soube do
nascimento oficial de Brasília.:
lendo de ponta a ponta os porme­
nores da reportagem e procuran­
do ávidamente escutar pela Rádio
algo do momento histórico que,
se \Ii via do outro lado do Atlânti­
co, na noite luminosa do planalto
goiano, estrelada pelo Cruzeiro
do Sul e pela esperança de' uma
jovem e grande nação: - a missa
de baptismo de Brasflia, celebra­
da por um Cardeal português pe­
rante a cruz da missa do baptis­
mo do próprio Brasil. Com um

risonho, sincero, sentimento de
ternura - o mesmo, afinal, que' se
costuma ter quando nos nasce
um neto. E tal foi o caso. Tal foi
o sentido jubiloso e trãnsparente
das mensagens trocadas entre os

Chefes de Estado dos dois Paí­
ses, na manhã clara em que nas­

ceu Brasllía,

TRAINEIRAS
MOVIMENTO DA LOTA
de :Vila Real de Santo António
De 21 a 28 de Abdi.

Acompanhado de sua esposa,
seguiu para Lisboa, depois de
ter passado as Iestttüdades da
Páscoa nesta otla, o nosso esti­
mado amigo e presado assinan­
te sr. Iute-Oonselñetro dr, Jodo
Bernardino de Sousa Caroalho, '

MARIA CHRI:)TINA, Português,
de 549 ton., de Lisboa, vazio.

S :idús.'

SÃO MACÁRIO, com minério, pa­
ra Lisboa,

ROLANDSECK, para Sevilha, com
carga em transito.

FRAMAR, com conservas, para Gé­
nova.

MARIA CHRISTINA, com minério,
para Lisboa.

SONECK, com cortiça, para Ham­
burgo.

MIRA TERRA, com minério, para
Lisboa.

Lestia _ •

Refrega.
Brisa. •

Temporal
Raulito. . • .

Flor do Guadiana.
Suestada
Agadão.
Vulcão.
Norte _

Liberta. .

Maria Rosa.
Leste .

Infante.
lanita . .

Triunfante.
Audaz . . • . .

Nova Sr.' da Piedade.
Tufão • . • .

Perola do Guadiana
Ccnceíçaníta . •

Oeste '. .'.
Flor do Sul •

Alecrim. • •

Sr.' da Saúde.
Total •

35.630$00
33.960$00
24.290$00
23.135$00
20.350$00
19.811$00
18.600$00
18.400$00.
17.265$00
17.150$00
16.685$00

��:���I�� FARMAcÍA DE SERVIÇO
15.120$00
14.875$00
13.120$00
12.800$00
11.340$00,
8.240$00

�:ã�glgg VISADO PELA

I:����� Comi�sao de Censura I880$00
,780$00

•

A fim de assistir ao casamen­
to da sr.a Maria Del Carmen
Domingues Ramires, estece nes­

ta oila o nosso presado assinan­
te sr. Eng. Sebastião Garcia
Ramires, ilustre deputado pela
nossa prooincta e o sr. Ctprta­
no Carrasco Saenz.

, .

•

A bordo do, paquete «Pátria»
seguiu para Luandà acompanha­
do de sua esposa onde oat fi­
xar restdénctao o nosso estimá­
do amigo. e presado assinante
sr. António Rutuo Madeira.

sr," D. Isabel Domingues Garcia
Ramirez e do sr. João Cumbrera
Ramirez, nosso estimado amigo e

importante industrial nesta 'Vila,
com o sr. dr. José de Sequeira
Colaço Fernandes, estimado mé­
dico municipal em Vila Nova de
Cacela, filho da sr.a D. Clarisse
da Conceição Sequeira Fernandes
e do sr. José António Fernandes,
já falecido.
Apadrinhaaam o solene acto

por parte da noiva seus pais e por
parte do noivo sua, mãe e seu tio
sr. José Vaz dos Reis, tendo sido
celebrante o rev. prior da Sé de
Faro, cónego dr. Henrique Fer­
reira da Silva, que no final da
missa 'pro sposo et sposa» pro­
feriu uma brilhante alocução.
Aos noivos .que fixaram resi­

dência em Vila Nova de Cacela,
o «Notícias do Algarve. deseja
muito sinceramente inúmeras feli-
cidades.

'

•

A fim de prestar serotço na

secção da Caixa Geral de De­
pósitos desta olla, fixou rest­
denota em Vila Real de Santo
António, o nosso prezado ami­
go sr, Francisco Caraça Cipria­
no.

•

Com pouca demora esteoe
nesia olla o nosso prezado assi­
nante em Matosinhos sr, Emilio
Garcia Ramires, importante in­
dustrial conseruetro:

Com desusada pomba. e rara

elegância, realizou-se no passado
dia 20 de Abril, o enlance matri­
monial da sr. a D. Maria del Car­
men Dominguez Ramirez, filha da

MAIS UMA OFERIA' ONO
PARA ·A ROUPA!

10 M. DE CORDA PLÁSTICA
E 12 MOLAS OMO
PARA ESTENDER A SUA ROUPA

iIll.IIl1If¡��R1J¿4¡r%i¡¡i@lMi�if@¡¡¡f§;." .....�
:.", 7$50 I¡:::�i;.i.:.r.;:!;i::: f6J�MJ¿�MGJ¡��g�sOMO * .

¡.¡¡.1.¡¡:.¡j
.'

' Todas as donas de' casa modernas vão querer este
:::::::: esplendido conjunto Orno - 10 metros de belo cabo ¡¡¡¡¡¡¡¡l_l._i'I.1.1..¡::. . i!�¿i:;:::£?:,:%!:.�t������:\o�;if�; �

isto por 7$50 apenas! Agora pode estender toda ::::::::

-Will �a�u;:':�K:se:d�ef.'::;::m�o conjunto Orno, rindo

IIi,:! l,:? :::::::: * Só são válidas M tanvpas de cartão com as palavras
••••

.'.:.:.: «para abrir carregue aqui». ::::::::

11¡tl;¡lll¡¡;¡¡�¡¡�¡¡��1¡¡¡�¡¡¡¡;¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡l¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡m

OMO lava mais branco
INDÚSTRIAS LEVER PORTUGUESA, LOA. SACAV�M 6O.oM·CJI

dores de cabeça
constipações
reumatismo

Está de serviço permanente de
30 de Abril a 6 Maio a Farmácia
SILVA. Rua Miguel Bombarda
- Telefone 64.
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Com Vim não há limpezas'
difíceis! Um pouco de VIM num

pano húmido ou no esfregão
habitual, esfrega-se e .. , pronto!
Tudo fica cintilante de asseio,
impecâvelrnente limpo. Vim,
desengordura e limpa num instante.
Alumínios, azulejos, banheiras,
-esrnaltes e lavatórios, limpos com

Vim, brilham como novos!

INDuSTRIAS LEVER PORTUGUESA, LOA - SACAVtM
•

60-VM-OS

1 VERDIDE ICERCA DI GELEIA BEll

A
BENÊFICA acção da Ge­
leia Real é, contudo, devi­
da particularrnente à pre­
sença e sinergia entre ca­

da das várias substâncias harmõ­
nicamente ligadas em conjunto,
mutuamente reforçando a sua

acção. Estas são: os amino-ácidos.
vitaminas e oligo-elementos,
PRATT e COLL (2) por' cromo­
tograña sobre papel, constaram a

presença, num estado livre, de 15
amino-ácidos na Geleia Real; eles
são: alanina, arginina, ácido as­

pártico, ácido glutâmico, glicina,
isoleucina, leucina, lisina, metici­
na, prolina, serina, tirosina, vali­
na, dialanina e taurina, Os mais
abundantes são prolina e taurina.
Todos estes amino-ácidos são

vítalmenteirnportantes e assegu­
ram no homem trocas celulares;
permita-se-nos também notar a

presença da metionina, um factor
lipotrópico de primeira classe e

substância protectora do fígado,
e a do ácido glutãmíco, que tem
uma acção fundamental sobre o

sistema nervoso; ele actua sobre
certos estados psicoasténicos e é
um excelente estimulante das fa­
culdades intelectuais, sem ter
qualquer efeito secundário.
Os trabalhos de investigação de

diversos autores (Cheldolin &
Williams em particular (5) e o de­
partamento do Agricultural Mi­
nistry dos Estados Unidos, deram
a seguinte composição vitamínica
da Geleia Real.

ly2a7y4
5.5 a 10

2.2 a 10
91.0 a 149.0
65.0 a 200.0

0,9 a 5.7
78.0 a150.
0.16 a 0.6

Vestígios
(Conclui no próximo número)

Vitamina B 1 (Tiamina). •

Vitaminas B 2 (Ríboflavina) •

Vitamina B 6 (Piridoxina) .

Ácido nicotínico ou nacina (PP)
Àcido Pontoténico
Biotina (H).
Inositol.
Acido fólico
Vitamina I (4) .



NOTÍCIAS DO 3ALGARVE

Esteve no Algarve
I �![f!lário �! (�Ia�o �a Ilri[ultura

{Conclusão da l.- pãgína)
muitos outros trigos considerados
no ensaio de 121 variedades que
ali foi implantado, das cevadas
dísticas das variedades Lima Mon­
teiro, Beka e Auroro, da aveia
Lampton, etc.
Pelos técnicos do Posto Agrário

de Sotavento do Algarve, que
acompanharam Sua Excelência na

visita efectuada a esta ReS¡ião
Agrícola, foram prestadas infor­
mações detalhadas sobre as ne­

cessidades mais prementes do
Posto de Vila do Bispo, no senti­
do de se conseguir levar a efeito,
no futuro, uma mais intensa expe­
rimentação, da qual resultarão,
certamente. apreclãveie. beneficios
para a Lavoura Regional.
No Perímetro Florestal de Vila

do Bispo percorreu Sua Excelên­
cia as jovens plantações de euca­

líptos aí efectuadas, assim como

as sementeiras de pinheiro man­

so, tendo o engenheirc-eilvicultor
João Rosado Nunes, Chefe da
Administração Florestal de Por­
timão, prestado esclarecimentos
acerca da experlmentação que es­

tá sendo realizada, com o objecti­
vo do melhor aproveitamento dos
soles dos tipos daqueles que se

acham comprendidos no referido
Perimetro.
No Perimetro Florestal do Ba­

rão de S. João foram apreciados
trabalhos de desbastes em pinhal
manso e extensos povoamentos
de Acacia pyenantha,
No Posto Expetlmental de Cul­

turas Regadas de Lagoa observou
Sua Excelência trabalhos de ada­
ptação ao regadio, as culturas em

curso e as construções recente­
mente edificadas.
O Director do referido Posto,

engenheiro-agrónomo Virgflio Ca­
Iado, prestou informações acerca
dos objectivos a atingir e das ne­

cessidades qué, para tal, deverão
ser consideradas bem como sobre
a experimentação a realizar, com
vista à introdução de novas cul­
turas hortícolas com interesse pa­
ra o abastecimedto dos mercados
externos.

Ns Posto Agrário de Sotavento
do Algarve teve Sua Excelência
uma reunião com os técnicos da
Direcção-Geral dos Serviços
Agricolas que trabalham no Algar·
ve, tendo ficado estabelecido que
ainda no corrente ano seriam ins­
talados núcleos de assistência téc­
nica em Portimão e Faro, com o

objectivo de uma mais intensa
actuaçãc, por parte dos engenhei­
ros-agrónomos e regentes Agrí­
colas que deles farão parte, junto
dos agricultores dos concelhos de
Aljezur, Vila do Bispo, Lagos,
Portimão, Monchique, Lagoa, Sil­
ves, Albufeira, Faro, Loulé, Al­
portel e Olhão.
Em seguida foi efectuada uma

rápida visita aos ensaios em cur­
so neste Posto Agrário,. que es­

tão interessandomuito particular­
mente as culturas de forragens
de sequeiro e de regadio, fava,
trigo, cevada, tomate, vinha de
uva de mesa, laranjeiras, tangeri­
neiras, amendoeiras, etc.
Foi objecto de maior interesse

de Sua Excelência Ct observação
de novilhos resultantes de urn

cruzamento que está sendo efec­
tuado entre vacas de trabalho da
sub-raça Algarvia e um touro
Charoles, que, com alimentação
adequada, estão já pesando mais
de 500 quilos, não obstante a sua

idade estar compreendida entre '

16 e 17 meses, e que, independen­
temente de possuírem uma boa
aptidão para li produção de car­

ne, se mostram extraordlnària­
mente uniformes na sua confor-
mação.

.

Despertou. também a atenção /

de Sua Excelência as boas carae­
terlstlcas dos bácoras das raças
Large Whito e Landrace, que es­

tão sendo vendidos, ao desmame,
aos agricultores do Algarve. mui-
to especialmente os desta última

raça, pelo notável desenvolvimen-
to das regiões com mais interesse
para a produção de carne de qua­
lidade.
Seguidamente diri�iu�se à Ma."" "'??

ta da Conceição onde apreciou
povoamentos de eucaliptos e acá-
cias, após o que visitou a arbori­
zação, à base dó pinheiro bravo;
efectuada nas dunas de Monte
Gordo e Vila Real de Santo Antó-
nio.
Por último deslocou-se ao Vi­

veiro de Monte Gordo, onde apre­
ciou os trabalhos de sementeira,
em curso, para fornecimento, no
próximo ano e gratultam ente co-

mo até agora tem sido consídera-
do, de alfarrobeiras, pinheiros
(mansos e bravos), eucaliptos
(globulus, rostrata), cupressus,
(sempervírens, macrocarpa e ari­
zoníca), acácias (longifolía, cya­
nophyllla), etc.
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T O R N E IO DIS T R I TA L
DE JUNIORES

Na prova de medição e pesa­
gem de um exame de adultos,
o examinador mandou pesar
o relógio de pulso do candida­
to e disse-lhe que lançasse no

papel da prova o resultado,
Dali a pouco voltou o ho­

mem tendo escrito: .0 hrelô­
fflo pesa ... » Admirado o pro­
fessor perguntou -» Porque é
que escreve a palavra relógio
começando com h?»
«Ora essa, - respondeu o in­

terpelado muito formalizado e

convicto,-eiltão orelógio não
dá horas»?

Resultados dos jogos do passa-
do domingo: '

Farense, 1 - OIhanense, t
Silves F. C., l-S. Lisboa eFaro,l

CLASSIFICAÇÃO FINAL

S. C. Olhanense
S. C. Farense
Silves F. C...
S. L. e Faro ••

11 pontos
8

4
·1 ' »

.

Se quereis engradecer o

clube da vossa, terra, ins­
crevei-vos para sócio do

LUSITANO FUTEBOL CLUBE

IAD� �nu. ŒMfft[mnTU OU I fi D U � T ft lA U
CONTABILISTA de vastos e reconhecidos co­

nhecimentos e de toda a idoneide, dedicando-se
exclusivamente à Organização e reorganização de
serviços para efeito de acôrdos extra judiciais, con­
cordatas, exame etc. etc, - encarrega-se de tais
serviços em qualquer localidade do Algarve,
Carta à R. Infante D. Henrique - 55· ric. ot.o Telef. - FARO

VILARREALENSES:

Graças
.• A •

e r e n c r a

_Podereis ser

Mais n e v.a

COM MAIS SAÚDE - COM MAIS ALEGRIA!
COM MAIS VIGOR!

Tomando Ap�sérum o verdadeiro elixir da [uventude­
uma das maiores descobertas cientificas dos últimos
anos!
Apisérum é uma dispersão-solução de Geleia Real em
hidromel.
A Geleia Real é o alimento das (Abelhas-Rainhas»
substancia rara e preciosa, de surpreendentes efeitos re­

[uvenescedores sobre o corpo humano, de acção dura­
doura.
Em poucas semanas com. Apisérum V. sentir-se-á mais
nova:

SENSAÇÃO JUVENIL DE BEM ESTAR
NOVO ÂNIMO DE VIVER
INTELIGÊNCIA MAIS VIVA
PERFEITO EQUILíBRIO NERVOSO
NOVO VIGOR FíSICO
Comece hole mesmo

a tomar a verdadeira

GELEIA REAL

IJgLi!iag�
MUNDIALMENTE FAMOSA

Nenhum jovem, mesmo senhora, deve abster-se dos benefícios
desta maravilhosa Geleia Real

À venda nas farmácias Pedidos de Literaturas aos:

Representantes para Portugal Continental, Insular e Ultramarino
FERNANDO DE OLIVEIRA Be c,-

Rua D. Estefânia, 161 A - 161 C - LISBOA

�

UL.TIMA HORA

Reprodução da Maquete do Hotel «Vasco da Gama», em construção na

Praia de Monte ,Gordo.

'FARENSE, .4 - SPORTING C. PORTUGAL, 3

Visado pela Comissão de Censura

,Nota· da Redacção: Desejaríamos acompanhar este cliché com ar­

tigo desenvolvido o que faremos no próximo número. Informamos
porém que as obras estão adiantadas garantindo a sua inauguração

a 1 de Agosto próximo. ;it.,',;,
t'},,;:,
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(X[!I!ole iUua[ãl �I¡ 11ijIR�IO�
FRE,NTE a,umSPORTING CONFIANTE em DEMASiA ... ·

:.

'David venceu Go l i a s.' Foi uma partida emocio- francamente confiantes, pe­
Exa c t ame n te o Sporting nante, jogada durante os lo que, o resultado final fa­
Clube Farense venceu o noventa minutos com mui- vorável aos algarvios foi
Sporting Clube de Portugal ta vibração e entusiasmo, justo e sem qualquer con­

ou melhor dizendo os. «fra- especialmente pelos do- testação. "

coss venceram os «fortes». nos da casa. O público O conjunto farense
Nem-só dos «fortes- reza a em grande número, pois, o actuou bem, tudo lhe ca­

história... campo encontrava-se quase lhou bem, praticando um fu-
O embate entre os Spar- repleto, assistiu a uma boa tebol, o qual sem ser visto­

tinguistas de Faro e Lisboe- ',l?a�tl.?a�,de Jl.:l tebol eEl ,og ue so ,foi m ui to prático, apro­
tas, realizado" nó Estádio os 'farenses surpreenderam veitando da melhor manei­

municipal de S. Luís, em e os Iisboetas dec�pciona- ra as deixas dadas, pelos
Faro, foi digno de ser visto. ram ou melhor Jogaram defesas verd.e-brancos, em

__----___________ que .o algarvio Galaz desi-
ludiu..• '. 1.

A vitória pela tangente
não está de harmonia com

o jogo desenvolvido pelos
locais e se os farenses no
fim do tempo regulamentar
tivessem saído do campo
com um resultado mais
amplo não seria mais do
que a verdade do seu do­
mínio, do seu apego e da
sua vontade perante uma

equipa -que é superior mas

que' naquela partida de há
oi to dias não foi, decepcio­
nando os algarvios de to­
dos .os lados que estive­
ram presentes ao prélio.
E para mais devenias dizer

que os farenses se deram
ao luxo de estarem em qua­
tro a um, resultado que po­
deria ter sido o desfecho
final, caso os homens de
Faro em vez de reterem a

bola, tentassem mais go­
los .•.
Boa partida na qual a

correcção esteve à vista. A
arbitragem foi excelente
mas também foi facilitada
pela correcção de ambas as

equipas. A distinguir no

Sporting os nomes de Va­
dinho, Fernando e Lino.
Nos farenses todos jogaram,
todos cumpriram .•.

GASOSA

LISBOA

MêvBIS JANEL
têm o prazer de convidar a Colónia Algarvia a

visitar a grande exposição de mobiliário em

todos os estilos nos seus vastos salões.
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SEMANARIO REeilONALISTA

o É a oetoctdaâe exagerada.
mente assassina dos automobi.
listas que se iulgam donos ünt;
cos e invioláveis de Tuas e es.
,tradas.
É a plactdee dos guardadores
de gado que, os leva a amarra.
rem aos braços ou às pernas as
cordas que seguram os animais
e que estes a um sobressalto
maior arrastam a grandes dis.
tâncias deixando-os esfacela­
dos sobre as pedras.
Tudo tem de ser tneoentao e

defendido.
Por nós continuamos a tnct:

tat os que não tem para que se
convençam que a vida com saú­
de é um bem de longe superior
a todos os outros, e que ames.
quinhá-la ou diminui-la é cha.
mar sobre si a desgraça .que o é
também de sua familia e da so­
ciedade,

'_

A Carreira de «Ferry-Boats» PARQUE

de CampismoENTRE LISBOA- TANGER deYilaRealde�aDloADlónio
(Conclusão �' 1;- página) compreender o alarme provoca-

madas na referidà reunião, a ex-
do pela falta de inclusão de um

posição seguinte; ,

p ort o Algarvio na projectada
Noticiou há dia,'s a _ Imprensa carreira, alarme tanto mais [usti-

y ficado quanto é certo estar o
ter um armador francês, q.ue su- Algarve, presentemente a apetre­
pomos ser pr opri et ãr io. dos char-se, err. ritmo acelerado com
«Ferry-Boats» que presentemen- um importante número de Hoteis
te fazem as carreiras entre o e Pensões, facto que é certamen­
Norte de A'frlca e Espanha, te do inteiro conhecimento de
apresentando aosservlços de Tu- Vossa Excelência, através do Se­
rismo Portugueses a proposta de cretariado Nacional de Informa-
criação de uma carreira de «Fer- -

ry-Boats », também entre o Nor- çaNÍío deverá ser, contudo, ino­te de A'frica e Portugal, com uti- portuno, reavivá-lo. Assim:
lízação dos portos de Tânger e Está-se procedendo à completaLisboa, proporcionando assim remodelação do antigo "Hot el
aos viajantes de automóvel, e Guadiana, em Vila Real de Santo
muito especialmente aos turistas António, à construção de um im­
que utilizando tal transporte se portante Hotel _ o «Vasco da
dirigem para o centro da Europa, Gama» -, na Praia de Monte
um meio mais fácil de ligação. Gordo, que deverá estar concluí-
Noticiou ainda a Imprensa, na do em Agosto próximo, e ainda

dita local, que o respectívo pro- a projectada construção de um
cesso aguardava apenas o pa- grupo de pavilhões tipo «Hotel »;
recer do Conselho Nacional de Na mesma zona de Monte Gor­
Turismo, a que Vossa Excelência do existe um óptimo Parque de
muito dignamente preside, para Campismo já frequentado por
tal pretensão poder ser autori- muitas centenas de carros es­
zada. trangeíros e que continua a re-
Não pode a «Casa do Algar- ceber melhorias, a fim de pro­

ve », em Lisboa, deixar de ver porcionar aos turistas as maiores
com o maior entusiasmo todas comodidades;
as iniciativas com que se procu- Em Faro, aguarda-se o momen­
re facilitar a visita de estrangei- to de serem abertos mais 50
ros ao nosso País, sobretudo quartos já concluídos no «Hotel
agora que o Turismo Nacional Aliança », que já possuí 50 em
está em franco desenvolvimento, exploração;

,

-

contudo, ao verificar que a admí- Em Albufeira onde já existe
ravel zona turística constituida um moderno edificio com 18
pela província que a nossa Casa apartamentos de admirável con­
em Lisboa representa se encon- forto com estação de Serviço e
tra excluida de tão útil ligaçêo, recolha de automóveis e onde
não pode também de deixar de outro do mesmo tipo vai ser

signlfícar a sua estranheza e lan- brevemente iniciado, prossegue
çar o seu alarme, dado que, Vindo a construção do importante Ho­
o turista de Tânger ou de qual- tel <Sol Mar»;
quer outro ponte 'de A'frica, co- Também em breve vai iniciar­
mo Casabranca, Rabat, etc., di- -se a construção de um Hotel de
rectamente a Lisboa, só numa 50 quartos, na Praia de Armação
ou noutra muito para excepção de Pera, onde uma empresa bel­
voltará ao sul do Pais, numa via- ga se propõe igualmente cons­

jem de trezentos e tal quilómetros, .truír outro importante Hotel;
quando o seu rumo natural é o Na Praia da Rocha, além dos
Norte. já existentes, dois grandes hoteis

, Presentemente. as ligações, em estão em inicio de construção.
«Ferry-Boats », do Norte de A'frí- Na Meia Praia de Lagos en­

ca com a Peninsula, são feitas contra-se também quase concluí­
por Algeciras ou Gibraltar e, do um explêndído Hotel, e fínal-'
assim, os automobilistas têm duas mente, em Sagres, está a concluir­
rotas a tomar: ou seguir directa- -se uma das mais importantes
mente por Espanha - o que é Pousadas da S. N. I. e procede­
mais vulgar nos q ue vêm tratar -se à ampliação e remodelação
de assuntos comerciais na Eu- da pensão existente na Praia da
ropa Central-, ou, tratando-se Baleeira, sendo ainda no nosso

propriamente dos turistas que de- conhecimento haver outros im­
sejam conhecer Portugal, diri- portantes projectos em estudo..
gírem-se, depois de vísítarem par- Resumindo quanto se deixa di­
te do Sul de Espanha, para il to, ousamos chamar para o se­

fronteira portuguesa, através de guínte a d o u t a e esclarecida
Ayamonte, Vila Real de .Santo atenção de Vossa Escelência:
António, ou porFicalho,no Aten- l,0-A ligação de «Ferry­tejo, iniciando-se, assim, uma vi- -Boats s Tânger-Lisboa, sem qual­sita pelo Sul do nosso País, como quer contacto com um porto do
já frequentemente acontece. Algarve, não se nos afigura natu-
Por todas estas considerações, ral, pois há a recear graves pre­

fácil será, Senhor Presidente, juizos para a Provincia, dado que

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 toda a corrente turística que ho-
je passa pela mesma, vinda de

O NOVO CEM'ITERIO Algeciras para Lisboa ou vice-
-versa, cessará;

DE M',ARTINLONGO 2.0-Estandoa registar-se pre-
sentemente no Algarve um con-

siderável esforço de apetrecha-
mento hoteleiro - esforço abso­
lutamente compreensível para
dar satisfação às prementes ne­

cessidades do seu turismo, re­

conhecido como está a ser uma

das nossas mais prevílegiadas zo­

nas turistfcas-, a concessão da
referida carreíra irá fatalmente
causar imediato esmorecimento
desse esforço e até desânimo em

muitos dos industriais de empre­
sas construtoras;

5.° - Acresce !')m tudo quanto
se diz do Algarve, em relação ao

turismo de automóvel, é igualmen­
te aplicável ao Baixo Alentejo,
pois no caminho entre Algeciras
e Lisboa os carros de turismo
que entram ou saem por Ficalho
beneficiam de forma conside­
ravel a Província do Alentejo e

os que passam pelo Algarve a

(Conclusão da 1.- página)

da que o liga à sede da ire­
guesia e que alinhada por
árvores de um lado e outro,
com a lagoa tam bém afor­
moseada à ilharga, se tor­

nará num aprazível passeio.
Não sabemos para quem

apelar, mas fazemo-lo para
o senhor Presidente da Câ­
mara Municipal de Alcou­
tim, certo de que a sua re­

conhecida boa vontade e

persistente actividade nos

ouvirá e atenderá, servindo
os in teresses daquela ope­
rosa freguesia.

AS MELHORES
TINTAS PARA

N.AVIOS DE PES-

ç ã O C i V i I �=="",==CA=E=CO=MÉ=R=CI=O
DEPOSITÁRIO NESTA VILA:

MANUEL DA SILVA DOMINGUES

Tintas para

Constru-a

BYE,IOR DB REPÚBLlCB Telefone ]2

• A seguir transcrevemos a

local publicada no «Diário
Popular», com o pedido das
referidas carreiras- Lisboa­
-Tânger.
«A Direcção da Corporação

dos Transportes e Turismo apre­
ciou o pedido de um armador
francês, com residência em Tân­
ger, no sentido de poder fazer,
carreíras de «Ferry-Boats» entre
aquele porto internacional e Lis-.
boa, para o que utilizaria barcos
dotados de característícas espe-
ciais para o alto mar,»

'

«A proposta foi também apre­
ciada isoladamente por cada um

dos membros do Concelho Na­
cional de Turismo, e, depois de
uma reunião de conjunto, foi re­
solvido dar parecer favorável,
por se reconhecer o interesse
turístico que o pedido encerra.
Falta agora, e isso não compete
àq uela corporação, apreciar, a

diabilidade económica das referi­
das carreiras e tomar conheci­
mento do parecer do Conselho
Nacional de Turismo a que pre­
side o Sr. Dr. Pedro Teotónio
Pereira. E esta última entidade
que emitirá a opinião deñnitlva
sobre o estabelecimento daque­
las carreiras, o que deve suceder
dentro de dias ».

c NOTICIAS DO ALGARVE»
VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE
Marcos Algarve

Saborear é viver...
A nossa festa decorre às mil maravilhas. Os discos foram bem

escolhidos, os refrescos são óptimos e as sanduiches e aperitivos estão

deliciosos. Pudera! São feitos com Planta. Não podem ser melhores!

Saboreie também Planta em sanduíches ou em simples fatias de

pão e verificará, como todos os bons apreciadores, que Planta é a mais

'fina, das gorduras.

Planta' a gordura das pessoas de bom gostO
FÁBRICA IMPERIAL DE MARGARINA, LOA" SACAV�M


